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Capítulo 1


			 

			 

			 

			 

			 

			Duas emoções fortes num só dia.

			A primeira foi agradável, cheia de promessas. A segunda, como um murro no estômago.

			Cade MacInnis estava muito quieto no meio do passeio de uma das ruas mais movimentadas de Halifax. Era um dia de Junho soalheiro e ele estava de volta à Nova Escócia para passar férias. Devia parecer feliz e descontraído.

			Em vez disso, apertava os lábios até formar uma linha pálida, tinha os ombros rígidos e os punhos fechados nos bolsos das calças de ganga. Parecia um homem à beira de um ataque de nervos.

			A multidão de transeuntes rodeava-o. Algumas mulheres olhavam de soslaio para o seu corpo imponente, bem-feito e rijo como o de um lutador. Contudo, ele estava tão alheio à atenção feminina como aos raios de sol que incidiam no seu cabelo preto e encaracolado. O seu olhar estava fixo numa porta onde se via o letreiro de um estúdio fotográfico. O que captava a sua atenção era a fotografia de uma mulher, uma mulher acompanhada de duas meninas.

			A maioria das pessoas teria sorrido ao olhar para aquela fotografia, porque estavam todas vestidas de igual, com blusas brancas, lenços vermelhos atados ao pescoço e bonés de basebol nas cabeças igualmente louras. E as três faziam palhaçadas, abraçadas e a rirem-se com caretas exageradas. A mulher era, sem dúvida, a mãe das duas meninas, porque as semelhanças eram inegáveis, e as crianças prometiam uma beleza tornada realidade na mãe.

			Uma das meninas, cujo cabelo era comprido e liso, parecia ter nove ou dez anos. A outra, de cabelo encaracolado e despenteado, não devia ter mais de seis.

			E a mãe…

			Os olhos de Cade, tão escuros que pareciam pretos, fixaram-se na mulher e ali continuaram, fascinados, como se a força do seu olhar pudesse fazer com que saísse da moldura e fosse falar com ele, como não falara nos últimos dez anos.

			Soube, desde o primeiro instante, que se tratava de Lorraine. Lorraine Campbell, filha de Morris Campbell, o homem mais rico da região. Cade apaixonara-se por Lorraine quando ela tinha dezasseis anos e ele, vinte. Tinha idade suficiente para ser mais sensato, pensava agora. Mas não o fora.

			Actualmente, Lorraine era mulher do empresário Ray Cartwright, um homem que Cade detestara desde a primeira vez que o vira, há doze anos.

			Lorraine não mudara. Não havia dúvida que a fotografia tinha sido retocada, pensou, com maldade. Embora houvesse uma certa maturidade no seu rosto, assim como uma nova sofisticação e elegância. Testa alta, olhos azuis rodeados de pestanas grossas, maçãs do rosto cheias de nobreza, curva dos lábios doce e generosa. O cabelo estava diferente do que se lembrava: ao natural, era tão liso como o da filha mais velha, com o brilho e a força de um rio ao luar. Na fotografia, aparecia encaracolado, cheio de cachos rebeldes que combinavam com o riso estampado no seu rosto. Era evidente que Lorraine era feliz como esposa de Ray. Este, claro, era rico. Assim, podia manter o estilo de vida a que estava habituada e continuar a ser mimada pela sociedade em que crescera.

			Estivera sempre fora do seu alcance.

			Excepto uma vez.

			Com um esforço hercúleo, Cade voltou à realidade. Estava a ser parvo, a falar com uma fotografia como se estivesse viva.

			E talvez estivesse mesmo, pensou, sobressaltado. Porque, desde que a vira, cada célula do seu corpo experimentara emoções tão vivas como angustiantes: ódio, raiva, humilhação, impotência, tristeza… a lista era infinita e cada sentimento tinha um lugar no seu cérebro ferido. Parecia que tinha outra vez vinte e três anos e que os anos seguintes se tinham evaporado, como um sonho.

			Aos vinte e três anos, todo o seu mundo ruíra, porque Lorraine casara com Ray.

			E, por fim, com outro aperto no estômago, teve de reconhecer uma coisa que tentara negar. Não citara uma emoção na sua lista. E fizera-o de propósito, embora fosse a mais poderosa, quase a única: desejo. Um desejo ardente, capaz de queimar toda a sensatez. Porque, mesmo de calças largas e com aquele boné ridículo na cabeça, Lorraine era incrivelmente desejável. 

			Era-o desde o dia em que fizera dezasseis anos e ele a vira na sua primeira festa ao luar. Era tão nova e bonita, tão vulnerável que Cade compreendera, pela primeira vez na vida, o que significava apaixonar-se. Uma queda, um mergulho num mundo novo e desconhecido, iluminado pela sua existência e onde tudo era possível. Um lugar onde podia adorá-la à distância. Ao princípio.

			Furioso com a sua memória, conteve uma onda de recordações que podia afogá-lo. Odiava-a. Odiara-a durante anos e tinha boas razões para isso. 

			O amor era um sentimento morto para ele. Não constava da sua lista. Ela matara-o, deliberada e cruelmente, de um modo que nunca poderia perdoar-lhe.

			«Pára», disse. «Pelo amor de Deus, pára de dar voltas ao assunto enquanto podes.»

			Afinal, tratava-se apenas da fotografia de uma mulher inacessível e que não valia a pena. Não passava de uma imagem.

			Tinha mais que fazer do que permanecer parado no passeio como se tivesse tido uma revelação divina. Pensar na oferta de Sam, por exemplo. E comer, claro.

			Em vez disso, entrou e dirigiu-se para o estúdio fotográfico.

			Era um lugar fresco, decorado com plantas e fotografias emolduradas. A mulher de meia-idade que o recebeu com um sorriso perguntou se podia ajudá-lo.

			Cade quis sorrir, mas não conseguia mexer o rosto petrificado.

			– Há uma fotografia exposta na montra – disse, de modo abrupto. – Uma mulher com as duas filhas.

			– Oh, sim! Ficou bem, não é?

			– Conheci-a há alguns anos, mas perdemos o contacto. Pergunto-me se… vive perto daqui?

			O sorriso da mulher disfarçava o olhar de receio.

			– Lamento, senhor, não posso dar-lhe informações sobre os nossos clientes…

			– O nome dela é Lorraine. Lorraine Cartwright. Eu trabalhava para o pai dela, Morris Campbell.

			– Não damos informações confidenciais, como deve compreender – retorquiu a mulher. – Posso ajudá-lo em mais alguma coisa?

			«Vai-te embora», pensou Cade. «Estás outra vez a fazer figura de parvo.»

			– Posso conseguir uma cópia da fotografia? – perguntou, com voz rouca.

			A mulher olhou-o com franca curiosidade.

			– Isso não é possível sem a permissão da minha cliente – declarou. – Desculpe, mas tenho coisas para fazer.

			Cade deu meia volta e saiu do estúdio. Sem reparar em nada, caminhou pela rua, indiferente aos lojistas e turistas, enquanto se repreendia pela sua estupidez. A simpática senhora do estúdio devia estar a pensar que era um psicopata e talvez até chamasse a polícia.

			Não era psicopata nenhum. Era um completo idiota por deixar que Lorraine o dominasse como se não tivessem passado dez anos. Estava na hora de crescer e esquecer os contos de fadas.

			Porém, aqueles três anos, entre os vinte e os vinte e três, tinham decorrido no mundo da fantasia. Lorraine, os seus olhos azuis e o seu maravilhoso cabelo louro, era a princesa do castelo que, numa noite de capricho, se atirara para os braços de Cade, o simples, moreno e bonito, segundo diziam, mecânico do seu pai. E o trabalhador negara-se, cavalheirescamente, a aproveitar-se da beleza, juventude e virgindade da jovem princesa. E ela, agradecera-lhe? Por acaso, entregara-lhe um lenço bordado como recompensa pelo seu gesto nobre? Não, nada disso. Enfurecera-se e fizera com que o pai o despedisse.

			E o vassalo, pensou, com amargura, nunca se transformara em príncipe.

			Infelizmente, a história não ficara por aí. E o resto era mais difícil de encaixar num conto de fadas. Alguém os vira juntos no bosque, testemunhara o seu abraço apaixonado e inventara rumores que se tinham espalhado como um rastilho de pólvora pela pequena povoação de Juniper Hills. Cade tivera de lutar para defender a virtude da sua amada, como um verdadeiro cavaleiro andante. Até que três profissionais contratados pelo pai de Lorraine, sem dúvida alertado por ela, lhe deram a sova da sua vida.

			Mais tarde, Lorraine tivera o descaramento de se interessar pela sua saúde e fora à oficina onde trabalhava, mas Cade explicara-lhe que a sua simpatia não era bem-vinda.

			Essa cena continuava gravada na sua memória. Sem dúvida, fora o pior momento da sua vida. Muito pior do que a sova, que ferira, moral e fisicamente, um jovem orgulhoso dos seus punhos.

			Os pés de Cade levaram-no até à beira da água, onde havia uma barraca de hambúrgueres, mas já não tinha fome. Tinha de voltar para o hotel, mudar de roupa e correr pelo parque até cair extenuado. Se não fizesse exercício, enlouqueceria.

			 

			 

			Meia hora mais tarde, corria sob os pinheiros altos do parque, numa colina junto à costa que dominava o porto de Halifax. Passou pelo monumento aos heróis de guerra, a sentir que os seus músculos começavam a relaxar e que os seus passos se tornavam ritmados, fáceis. Lorraine não existia para ele.

			Além disso, era uma mulher casada. Muito bem casada, a julgar pelo seu aspecto.

			O que, considerando o homem que escolhera para marido, não dizia nada bem dela.

			Esforçou-se por não pensar nisso e concentrou-se na paisagem. Havia meninos a jogar à bola e os seus gritos quebravam o silêncio da tarde. Alguns cães perseguiam-se uns aos outros e ladravam loucamente. 

			Cade correu pelos trilhos entre as árvores por mais de uma hora e, por fim, parou para respirar e aproximou-se dos penhascos para observar as ondas, espumosas e selvagens, a bater contra as rochas. Já era hora, pensou, com ironia, enquanto secava o suor da testa, de pensar na primeira surpresa do dia. A proposta que Sam lhe fizera enquanto tomavam o pequeno-almoço juntos no café perto da sua oficina.

			Sam Withrod fora supervisor de uma cadeia de bombas de gasolina. O pai de Cade tomava conta de uma delas, pelo que Cade conhecia e apreciava Sam desde criança. Desde a sua partida, tinham-se mantido em contacto por carta, pequenas da parte de Cade e longas da parte de Sam. Quando regressara ao Canadá, há um ano atrás, e começara a procurar trabalho em Toronto, Cade telefonara-lhe e, depois, continuara a fazê-lo uma vez por mês.

			Essa manhã, Sam oferecera-lhe trabalho. Mais do que um trabalho, uma sociedade no negócio.

			– Tenho sessenta e quatro anos – dissera-lhe Sam, enquanto espalhava manteiga na torrada. – Não tenho família nem filhos e já não sou tão forte como antes. Gostava que ficasses com a oficina quando eu me reformar. Até lá, podíamos ser sócios. Assim, aprenderias os segredos do negócios e poderias dar-me ideias novas. O que é que me dizes?

			Sam era especialista em carros estrangeiros, empregava uma dúzia de mecânicos e tinha uma reputação imaculada. Cade só pôde responder com timidez:

			– Estás a falar a sério?

			– Claro! Não esperavas que o fizesse?

			– Não.

			– Sei que não és feliz em Toronto.

			– Odeio-os – resumiu Cade. – A cidade e o trabalho. Ambos me oprimem.

			Sam acabou de comer os seus ovos com bacon e limpou o bigode com o guardanapo. O seu bigode, assim como o cabelo, era grisalho, farto e encrespado.

			– Vieste cá passar uns dias. Vai dar uma vista de olhos à oficina, pergunta o que quiseres e pensa bem. Não tenho pressa.

			A brincar com o garfo, Cade murmurou:

			– É uma oferta muito generosa, Sam.

			– Não sei porquê – replicou ele, a olhá-lo com os seus olhos azuis ao mesmo tempo irónicos e afectuosos. – Vi-te crescer, rapaz. És trabalhador e tens umas mãos para as máquinas como nunca vi na minha vida. Além disso, és leal e honrado. Não posso dizer o mesmo de muita gente.

			Cade agradeceu com uma lentidão que disfarçava a sua timidez:

			– Obrigado.

			A seguir, pediu café e mudou de assunto. Agora, enquanto observava como o sol mergulhava no mar, não podia deixar de acariciar as palavras de Sam, que lhe aqueciam o coração como os raios de sol lhe aqueciam a pele. Sam confiava nele. Isso é que interessava.

			A emoção começou a ressurgir no seu interior. Tinha a certeza que o negócio de Sam era um bom investimento. Cada vez havia mais carros de marcas estrangeiras e, numa cidade pequena como Halifax, a reputação de honestidade era essencial para uma oficina. Em Toronto, Cade tivera problemas por se negar a mentir aos clientes e cobrar trabalhos desnecessários. Além disso, não tinha futuro lá.

			Em Halifax, poderia viver à beira-mar, numa província famosa pela sua costa e a sua paisagem selvagem, um lugar onde podia respirar à vontade. Não teria de lutar pelos seus princípios, porque Sam também partilhava deles. E poderia estar perto da mãe, que continuava a viver em Juniper Hills, a meia hora de Halifax.

			E perto de Lorraine.

			Com uma careta de desgosto, Cade olhou para a linha do horizonte. Passadas algumas horas desde a cena que fizera no estúdio fotográfico, podia calcular quão profundamente o retrato de Lorraine o afectara. Ao aparecer de repente, sem aviso prévio, a emoção dissera-lhe o que escondera de si mesmo por tanto tempo: continuava sem se livrar do seu velho e infeliz amor.

			Não que tivesse passado dez anos a pensar nela. Nada disso. Saíra da cidade após a morte do pai, antes de fazer vinte e quatro anos. Percorrera os Estados Unidos, o Chile, a Austrália, a Tailândia, Singapura, Índia e Turquia, para terminar na Europa. Tivera centenas de trabalhos, desde empregado de mesa, a tratador de cavalos e mecânico. Lera com voracidade, estudara línguas e conhecera muita gente. Amadurecera. Pelo menos, acreditara que sim, até àquele dia.

			Pela primeira vez, pensou que talvez não tivesse sido muito inteligente enterrar no fundo do seu inconsciente o que acontecera com Lorraine. Ao fazê-lo, não o enfrentara e agora estava ali outra vez, como um cartucho de dinamite no meio do seu cérebro. Ver o retrato fora como chegar um fósforo aceso ao rastilho.

			De repente, o seu cérebro ficou em branco. Talvez Lorraine fosse o motivo pelo qual não se casara. Embora não tivesse levado uma vida de celibato, nos últimos anos limitara as suas aventuras a mulheres pelas quais sentia afecto, mas que compreendiam que não queria comprometer-se e estavam dispostas a desfrutar da sua companhia enquanto o interesse durasse. Qualquer exigência pessoal o punha tão nervoso como uma condenação.

			Será que nunca se livrara da imagem de Lorraine? Ou, simplesmente, não resolvera a mistura de amor e sofrimento gravada no seu cérebro? Continuaria ela a atá-lo, impedindo-o de voar livremente?

			Ou será que era um solitário? Um homem que gostava da sua própria companhia e que seguia sempre o seu instinto? Na verdade, desde que se lembrava, estivera sempre sozinho, a lutar com os punhos pela honra do seu pai. Lembrava-se nitidamente da troça das outras crianças, a imitarem os passos de bêbedo do seu pai e da sua própria raiva. Ninguém o ajudara enquanto lutava contra todos. Compreendera muito cedo que dependia de si mesmo e vivia num mundo hostil. Seria inútil procurar refúgio nos braços da mãe.

			Por isso, Lorraine não devia ter nada a ver com o seu estado civil.

			Tinha um ar tão feliz na fotografia! Tão livre e inconsciente! E, no entanto, o marido era um canalha, Cade tinha a certeza disso.

			Um canalha rico, sem dúvida. Um canalha da alta sociedade, não como ele, o jovem MacInnis das bombas de gasolina. E Lorraine era uma snobe. Não havia razão alguma para que tivesse mudado.

			Cade pôs-se de pé. Já estava bem. Tinha de tomar uma decisão em relação a Sam.

			A menos que já o tivesse feito. Ia viver de novo à beira-mar e propiciar um encontro com Lorraine Cartwright para se livrar de uma vez por todas do seu fantasma particular? Não queria que continuasse a dominar a sua vida ou que a simples visão do seu retrato o enlouquecesse.

			A sua mãe devia saber onde Lorraine e Ray viviam. Não lhe seria difícil voltar a vê-la.

			«Está bem», disse, entre irado e irónico. «Já está na hora de aprender a viver. Sozinho ou acompanhado.»

			Tinha de ver Lorraine uma vez mais para esquecer o passado.

			Um exorcismo clássico, esse era o seu plano.

			Porque o que mais odiava no mundo era sentir-se atado àquela mulher.

		

	
		
			
Capítulo 2


			 

			 

			 

			 

			 

			Três meses mais tarde, na manhã de um sábado de Setembro quente e soalheiro, Cade empurrou a porta do ginásio de uma das universidades de Halifax. Acabava de se inscrever como sócio externo. Nas últimas semanas, estivera muito ocupado a aprender o negócio de Sam e com a compra de um terreno na baía, de modo que deixara de lado a sua rotina de ginástica.

			Passou uma hora nas máquinas e pesos e, quando saiu, sentia-se muito melhor.

			Após tomar banho, tinha intenção de ir a French Bay ver como iam as obras. Num gesto impulsivo nada próprio dele, comprara um terreno à beira-mar, a cerca de vinte minutos da cidade, e estava a arranjar a casa que já existia lá. Intuía com clareza que fizera a coisa certa. Assim como fizera a coisa certa ao regressar a Halifax e aceitar a proposta de Sam. Após anos de vida nómada, sentia-se em casa.

			Saiu do ginásio e caminhava pelo corredor cheio de estudantes quando a voz de uma mulher o fez parar em seco.

			– Vou ficar aqui – dizia a voz, – mas preciso das fitas.

			Cade deu meia volta e sentiu-se estremecer dos pés à cabeça. Lorraine. Podia jurar que aquela voz era de Lorraine.

			Mas não podia ser. O que é que ela faria ao sábado de manhã na universidade? Há anos que não a via e talvez houvesse centenas de mulheres com aquela voz sedutora de contralto de que se lembrava tão bem.

			Seguiu a voz e, ao virar a esquina, deu de caras com a sua dona.

			Era Lorraine.

			O coração de Cade deu um salto e, instintivamente, agarrou-a pelos braços para evitar que se desequilibrasse. Num segundo de lucidez, percebeu que ela estava muito diferente e, ao mesmo tempo, continuava igual.

			O cabelo, que costumava ser liso, como uma cortina em redor do rosto, estava preso num rabo-de-cavalo, mas tinha a mesma cor pálida de que se lembrava. Os olhos, cheios de surpresa e receio, eram do mesmo tom de azul que tinha gravado na mente. Parecia cansada. Olheiras arroxeadas projectavam-lhe sombras escuras nos olhos que o olhavam, arregalados.

			Tinha os dedos finos e compridos, apoiados no seu peito, mas, ao contrário de aos dezanove anos, não tinha as unhas pintadas. E não usava aliança, apercebeu-se Cade, com um estremecimento nervoso.

			A curva suave da sua barriga estava colada a ele e, quando se inclinou, pôde ver a paisagem perturbadora do seu decote. Tinha o peito maior do que há dez anos, pensou, com a boca seca.

			– Cade! – exclamou ela, por fim. – Cade MacInnis… O que é que estás aqui a fazer?

			Mais pormenores penetraram no cérebro paralisado de Cade. Lorraine usava um conjunto de aeróbica, um top justo e umas calças pretas que realçavam a forma das suas ancas. Embaraçado, Cade sentiu que começava a ficar excitado.

			Afastou-a com um gesto violento, horrorizado com a resposta do seu corpo e com a possibilidade de ela a notar. Com secura, disse:

			– Estava nos pesos e tu?

			– Tenho uma aula de aeróbica. O que é que estás a fazer na cidade? Pensei que estivesses na Austrália. Ou no Chile, não sei.

			– Vivi na Austrália há sete anos – ao aperceber-se de que continuava a segurá-la pelo braço nu, baixou a mão e inclinou-se para apanhar a toalha, que caíra quando chocara com ela. – Agora vivo aqui.

			– Aqui? Desde quando?

			– Há alguns meses. Não pareces gostar da ideia.

			Era um eufemismo. Lorraine parecia transtornada e, o que era mais curioso, assustada. Porque é que teria medo da reaparição de um homem que rejeitara há anos atrás?

			Lorraine tirou uma madeixa de cabelo da cara e Cade notou que tinha as mãos trémulas. Com um esforço para recuperar a compostura, ela respondeu:

			– É-me indiferente onde vives. Mas surpreendeu-me ver-te depois de tantos anos.

			– Dez – lembrou-lhe Cade. – Lembras-te? Falámos pela última vez nas bombas de gasolina. Em Agosto.

			Dois dias depois da sova. Viu-a empalidecer e, depois, corar.

			– Sim, suponho… Olha, tenho de ir.

			– Tornaste-te estudante depois de adulta, Lorraine? – indagou Cade, em tom desagradável.

			Lorraine levantou o queixo.

			– Lori – disse. – Chamo-me Lori.

			Não era a resposta que Cade esperava.

			– Lori? A que se deve a mudança de nome?

			Ela sustentou-lhe o olhar com ar de desafio.

			– Por que não?

			O que queria dizer era que se metesse nos assuntos dele. O mais estranho era que a abreviatura combinava com ela. Lorraine era adequado para a jovem de cabelo liso e unhas pintadas que olhava para o mundo com desdém. E a única coisa que não havia na nova Lori era desdém.

			– Não respondeste à minha pergunta.

			Lorraine pareceu rebuscar na sua memória.

			– Oh, não, não estou a estudar – disse.

			Naquele momento, um rapaz louro de um metro e noventa e corpo de atleta pegou-lhe pelo braço com uma familiaridade que enfureceu Cade.

			– Eh, Lori, estás pronta?

			– Vou já, Tory. Cade, tenho de ir. Foi… bom ver-te.

			– Bom? Não sejas hipócrita, Lori. Preferias que estivesse na Patagónia. Como está Ray?

			Lorraine lançou-lhe um olhar indescritível, ao mesmo tempo assustado e orgulhoso, antes de dar meia volta e juntar-se ao grupo que entrava na sala de aeróbica.

			Cade não se mexeu. Ficou ali, a observar de modo obsessivo o rabo-de-cavalo da mulher que amara com desespero e odiara com toda a sua alma, com a entrega da juventude. «Foi bom… Estás a gozar, Lorraine? A Patagónia fica muito perto em comparação com o lugar onde gostarias de me ver.»

			Era óbvio que não lhe era indiferente. Pudera depreendê-lo daquela breve conversa. Isso e que a sua aparição a assustava. Avançou até às janelas de vidro que deixavam ver o interior da sala de aeróbica. A música já começara, alta e rítmica, uma música desagradável que o mantinha afastado de qualquer aula de aeróbica. Lori estava a fazer exercícios de aquecimento em frente a um grupo de jovens e, de repente, Cade apercebeu-se de que não estava a assistir à aula. Era a professora.

			Lorraine Cartwright a ensinar aeróbica a um grupo de estudantes? Não era possível! A Lorraine que ele conhecera estaria a fazer compras em Paris ou a montar a cavalo no clube de campo. Nunca a fazer uma coisa daquelas.

			A turma era mista e, embora a maioria fosse estudante, havia também pessoas mais velhas. O tal Tory estava na primeira fila, a mover os braços e as pernas com energia.

			Cade aproximou-se da janela. Os seios de Lorraine mexiam-se quando saltava e o jogo dos seus músculos fascinou-o. Ia precisar de um duche de água fria, pensou, com ironia. Nesse momento, Lori viu-o à janela e atrapalhou-se.

			«É uma pena não estar na Patagónia, não é, Lori? É uma pena estar aqui mesmo, em Halifax. Porque tu e eu temos alguns assuntos a resolver e não vais escapar sem os enfrentares.»

			Como se pudesse ler-lhe os pensamentos, Lorraine olhou para o outro lado, mas voltou a atrapalhar-se. Cade estava farto de a olhar, por isso, deu meia volta e foi para os balneários.

			Quando voltou a sair, vestido e com o cabelo molhado, a aula ainda não acabara. Lori parecia tão fresca e cheia de energia como há vinte minutos atrás e não olhou para a janela.

			Cade foi ao balcão de informações e pegou num folheto com o horário das aulas de aeróbica. Lori dava aulas seis vezes por semana e assinava L. Cartwright. A perguntar-se por que razão uma mulher rica e ociosa dava aulas, Cade guardou o papel e perguntou à recepcionista:

			– Tenho um passe especial para o ginásio. Posso assistir à aula de aeróbica para ver se gosto?

			– Com certeza – respondeu a recepcionista.

			Na segunda-feira seguinte, almoçaria mais cedo, iria à aula de Lori e, depois, pô-la-ia contra a parede. Tinham muito que falar. Cade desejava repreendê-la pelo seu comportamento e obrigá-la a encarar os factos. Lori devia-lhe algumas respostas. Talvez depois disso conseguisse superar a sua obsessão por ela.

			Deu meia volta e pôs-se a procurar as chaves do carro. Nesse momento, viu duas meninas sentadas num banco junto à porta do ginásio. Ambas eram louras, uma de cabelo liso e outra, encaracolado. Com um sobressalto, reconheceu as filhas de Lori. Estavam a discutir e a mais pequena choramingava. Cade respirou fundo e aproximou-se delas.

			– Olá – disse, em tom amável. – Chamo-me Cade. A vossa mãe e eu somos amigos há anos, desde antes de ela se casar. Como é que vocês se chamam?

			A mais pequena respondeu:

			– Não devemos falar com estranhos. Rachel, por favor, dá-me isso – e tentou agarrar a mão fechada da irmã.

			Rachel afastou-se.

			– Pára, Liddy, és uma tola e vou dizer à mamã que te portaste mal.

			– E eu vou dizer-lhe que não quiseste dar-me a pastilha elástica porque és má e horrível – o rosto da menina expressava desespero. – Sou pequenina e devias ser boa comigo.

			Com ar igualmente afectado, Rachel ergueu os olhos para o tecto, uns olhos de um tom azul escuro que fizeram com que o coração de Cade desse um salto, e declarou:

			– Tu é que és má. Toma a tua pastilha, parva.

			Com deleite, Liddy tirou o papel e pôs a enorme pastilha cor-de-rosa na boca.

			– Aposto que consigo fazer uma bola maior do que a tua – anunciou, em tom triunfante.

			– Isso é o que tu pensas – replicou Rachel e fez uma bola maravilhosamente redonda e cor-de-rosa que só por milagre não lhe rebentou na cara.

			Cade perguntou, com voz neutra:

			– O vosso pai vem buscar-vos?

			A pastilha foi esquecida. As meninas dedicaram-lhe olhares hostis e não disseram nada. Havia alguma coisa naquela cumplicidade repentina e na frieza dos seus olhares que o desconcertou.

			– Não devia ter perguntado isto. Desculpem. Espero voltar a ver-vos – disse, hesitante, e dirigiu-se para a saída.

			As pequenas tinham ganho o primeiro assalto. Seria assim tão surpreendente que as filhas de Lori tivessem uma personalidade tão forte? Mas ela não ia ganhar o segundo assalto, que estava previsto para segunda-feira, embora não o soubesse.

			 

			 

			Na segunda-feira ao meio-dia menos cinco, Cade entrou na sala de aeróbica, onde já se encontravam várias pessoas à espera, a conversarem. Lori estava agachada num canto, a pôr uma cassete na aparelhagem.

			Cade aproximou-se por trás dela, sem fazer barulho.

			– Bom dia – cumprimentou-a.

			O corpo de Lori estremeceu e, depois, imobilizou-se. Com uma frieza digna de admiração, ela acabou o que estava a fazer antes de se levantar e virar-se.

			– Bom dia, Cade – saudou-o. – O ginásio fica do outro lado do corredor. Ou será que te esqueceste?

			– Infelizmente, não me esqueço de quase nada – mostrou-lhe o passe especial. – Decidi assistir à tua aula. Uma pessoa tem de estar aberta a experiências novas, não achas?

			– Vens assistir à minha aula? – indagou Lori, com voz seca.

			– Sim.

			Lori olhou-o como se tivesse uma dúzia de más respostas na ponta da língua. Cade observou-a a reprimi-las com um esforço monumental.

			– Está bem – assentiu. – Mas não te esforces muito no primeiro dia. Não quero que te magoes.

			– Ora, Lori! – Cade sorriu. – Adorarias que partisse as pernas.

			– Não, não quero arruinar a minha reputação – replicou ela, com um sorriso falso. – Diverte-te.

			Cade observou-a a afastar-se. Usava um top verde e umas calças azuis. Ambos brilhavam e colavam-se-lhe ao corpo como uma segunda pele. Não parecia ser mãe de duas filhas. Cade foi para a última fila e preparou-se para ouvir as instruções.
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